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Dedico este livreto a todas as pessoas e instituições que 
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memoriam, da SCI.









Como produto final vinculado à pesquisa, foi desenvolvido este livreto visando a difusão da memó-

ria documental do FIIUFSM e SCI que é relevante, principalmente, para a comunidade acadêmi-

ca do curso de Música da UFSM e para Vale Vêneto.

 Esta publicação propõe-se a revisitar a história do FIIUFSM e SCI, a partir de alguns documen-

tos selecionados do acervo e de fragmentos dos depoimentos dos entrevistados, sujeitos da referida 

pesquisa. Tais elementos são considerados imperativos para a construção desta narrativa, segundo 

a perspectiva da autora sobre a realização desses eventos. O livreto inicia com esta apresentação, 

na sequência discorrem-se sobre os seguintes assuntos: o início, a primeira década, a segunda 

década, a terceira década, as quatro últimas edições e, por último, as considerações finais.  O de-

senvolvimento ocorreu a partir dos depoimentos coletados nas entrevistas e de documentos, recor

tes de jornal e fotografias do acervo documental do MIEM considerados marcantes para revisitar 

a história desses eventos que acontecem há mais de três décadas.

 Revisite a história do FIIUFSM e da SCI e contribua para manter viva esta memória, pois trata-se 

de um patrimônio documental e cultural que precisa ser preservado e conhecido.

-
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Atualmente, Vale Vêneto é considerado polo cultural e turístico da região da Quarta Colônia 

(FOLETTO, 2019, p. 34).

 Com o intuito de preservar a memória dos imigrantes que colonizaram Vale Vêneto, um morador 

da localidade, Eduardo Marcuzzo, começou a colecionar objetos que retratavam os usos e os costu-

mes desse grupo de imigrantes italianos. Ao longo dos anos, um acervo de objetos foi sendo coleta-

do e guardado por ele, juntamente, com a colaboração dos demais moradores da localidade. No ano 

de 1975, ocorreu a fundação do Museu do Imigrante Italiano de modo a expor estas peças.

 Em outubro de 1978, por ocasião do centenário da imigração em Vale Vêneto, ocorreu o ato 

solene de inauguração desse Museu, recebendo, na ocasião, o nome “Museu do Imigrante Italiano 

Padre João Iop”6. Em 2012, o Museu recebe nova denominação em homenagem ao seu fundador, 

Eduardo Marcuzzo7, passando a chamar-se “Museu do Imigrante Italiano Eduardo Marcuzzo - 

MIEM” (VIZZOTTO, 2014).

  O MIEM está localizado anexo ao prédio da Casa Paroquial em Vale Vêneto e está estruturado em 

três andares, contendo nove salas temáticas, constituindo um acervo em torno de 10 mil artefatos. 

As salas de exposição foram divididas por temáticas com o objetivo de retratar o o cotidiano das fa-

mílias dos imigrantes italianos que colonizaram o local. O MIEM é a representação de um recorte   

________
6João Iop foi o primeiro filho de imigrantes que nasceu no Barracão de Val de Buia, município de Silveira Martins/RS, 
e foi o primeiro Padre Palotino a ser ordenado no Brasil. Nasceu, 12/05/1878, faleceu, 23/06/1936. 
7Eduardo Marcuzzo nasceu em 24 de julho de 1923 e faleceu em 21 de dezembro de 2004.



do que foi a imigração italiana na Quarta Colônia, pois ele quer rememorar e contar através de 

seus artefatos a história de um grupo de italianos que aportaram em Vale Vêneto no ano de 1878 

(PIVETTA; PEDRAZZI, 2019).

PPode-se dizer que o MIEM constitui-se como patrimônio cultural, pois possui elementos que retomam a 
história de um grupo de pessoas, no caso imigrantes italianos, que deixou um legado de conhecimento, 
hábitos, costumes, valores espirituais e de trabalho, com os quais muitos de seus descendentes se 
identificam e se reconhecem, oferecendo valor a esta contribuição cultural (PIVETTA; PEDRAZZI, 2019, 
p. 128).

  Da mesma forma que os artefatos existentes nos museus, os documentos que fazem parte dos 

acervos museológicos constituem-se em verdadeiros patrimônios, só que documentais e estes 

também devem ser preservados, pois retratam a memória viva de muitos acontecimentos da histó-

ria cultural. O MIEM possui, entre muitos outros documentos, a custódia de um acervo documen-

tal referente ao FIIUFSM e SCI de Vale Vêneto. Em 2017, este acervo, que era pessoal, foi doado 

ao MIEM por uma moradora do distrito, Jacinta Vizzotto, que, ao longo de mais de três décadas, foi 

acumulando documentos sobre estes eventos. Considera-se importante que essa documentação 

seja preservada para manter viva essa memória que pode ser acessada através dos seus documen-

tos, a fim de rememorar e reviver a trajetória dos primeiros 34 anos de realização do FIIUFSM e 

SCI, para que não seja esquecida.



 Com o objetivo de revisitar a história desses eventos e fazer a difusão dessa memória documental, 

entende-se que este livreto cumpre o seu propósito ao compartilhar parte dessa memória que é tão 

grandiosa, uma vez que a 1ª edição foi realizada em 1986 e em 2019 foi realizada a 34ª edição do 

FIIUFSM e da SCI. 

 





preciso partir em busca de parcerias para que o projeto fosse viabilizado. A primeira dificuldade foi 

como se inserir na localidade e apresentar o projeto, uma vez que não conheciam ninguém. 

EuEu me lembrei que tinha o Padre Clementino Marcuzzo que na época era capelão do Hospital de Caridade 
e eu convidei a professora Maria Del Carmem Macchi e o nosso secretário na época. Hoje ele é professor 
no departamento de Artes Plásticas, o professor José Francisco Goulart, para irmos até o Hospital de 
Caridade conversar com o Padre Clementino. Nós fomos ao Hospital ele achou a ideia maravilhosa e me 
perguntou, porque não fazer junto com o Festival de Inverno a Semana Cultural Italiana (Alzira Severo, 
2020).

  Neste momento, foi dado o primeiro passo para a realização da Semana Cultural Italiana, evento 

que ocorre paralelamente ao Festival de Inverno. O Padre Clementino Marcuzzo9, além de sacer-

dote era jornalista, e ele foi um grande incentivador e propagador da cultura italiana. O seu grande 

sonho era que Vale Vêneto se tornasse o polo turístico da região da Quarta Colônia.

 A partir dessa primeira conversa com o Padre Clementino e das demais reuniões que se sucede-

ram em Vale Vêneto, foi-se delineando a operacionalização concomitante do FIIUFSM e da SCI, 

cada um seguindo a sua programação e seus objetivos, trabalhando em prol da organização e su-

cesso de ambos os eventos.

Fomos a Vale Vêneto e o nosso elo com o local foi a partir do Padre Clementino Marcuzzo. Então pegamos 
uma Kombi da antiga Escolinha de Artes, o motorista era o seu Pilla e fomos a uma reunião em Vale 

________
 9O Padre Clementino Marcuzzo faleceu no ano de 2009. Ele foi o idealizador da Semana Cultural Italiana de Vale 
Vêneto.



Vêneto com o Conselho Paroquial da época, antes da reunião visitamos a escola das Imãs. Visitamos a 
escola, sendo que um pedaço da escola das Irmãs era alugado ao estado do RS e alguns outros lugares, a 
igreja, tentando ver uma estrutura para levar piano, levar alunos, trazer professores renomados, tanto no 
país como fora dele, enfim, uma situação aproximativa (José Goulart, 2020).

 Um grande entrave a ser ministrado foi a infraestrutura precária de Vale Vêneto para receber os 

professores e alunos. Nesse sentido, a ajuda da UFSM foi fundamental para melhorar as condições 

dos alojamentos e demais espaços a fim de amenizar este problema na estrutura básica. 

QuandoQuando nós fomos visitar Vale Vêneto estava um dia chuvoso e a gente se deu conta de que a estrutura de 
Vale Vêneto não era a estrutura que condizia com tudo o que nós gostaríamos para os nossos alunos e pro-
fessores. Primeiramente, não tinha chuveiro suficiente para todos os nossos alunos, teríamos vagas para 
150 alunos, a gente teve então que contar com a ajuda da prefeitura da Cidade Universitária para colocar 
luzes em frente ao colégio e ao salão. E colocar brita porque fazia muito barro nesses locais, colocar chuvei-
ros no Colégio e também na escolinha, enfim luzes por alguns lugares. Ali foi uma estrutura que nós tive-
mos que montar e que foi bem difícil (Alzira Severo, 2020).

 Aos poucos as reuniões com os membros da localidade foram acontecendo, com maior frequên-

cia, e a infraestrutura inicial para que o evento acontecesse foi se definindo, assim o projeto pode 

ser elaborado e submetido à aprovação do Reitor da UFSM.  

Aí era só esperar o próximo ano e ir em busca de recursos para iniciar todo o nosso projeto, mas ainda falta-
va ver quem seria o professor que coordenaria o Festival de Inverno. Eu estava indo para Gramado onde 
tinha um Festival de Música e ia lá para dar uma olhada e ver como que funcionava. A OSPA estava lá to-
cando nesta época fazendo a abertura do Festival e eu conheci o professor Milton Masciadri e falei para ele 
que nós estávamos querendo fazer um Festival em Santa Maria da Universidade, mas que aconteceria em 



Vale Vêneto. Ele se interessou muito e disse que ele mesmo poderia trazer os professores (de fora), coorde-
nar essa parte dos professores que viriam de fora e foi assim que realmente aconteceu (Alzira Severo, 
2020).

 Um fato importante que ocorreu na primeira reunião em Vale Vêneto foi a representatividade de 

vários segmentos que se fizeram presentes e que foi marcado por uma parceria e cumplicidade que 

dura até o presente.

Houve a representação nessa primeira reunião e quem articulou as pessoas ali em Vale Vêneto foi o Padre 
Clementino. Ele conseguiu reunir lideranças importantes como a Câmara de Vereadores, presidente da 
Câmara, a Prefeitura, o Conselho Paroquial e a Universidade. Então era uma mesa bem extensa, por isso 
que eu digo que as mãos se deram (José Goulart, 2020).

 Dessa forma, tudo foi se encaminhando para que a primeira edição do FIIUFSM e da SCI fosse 

realizada em julho de 1986, como de fato aconteceu.



Figura 4

Figura 4 – Cartaz de 
lançamento da 1ª 
edição FIIUFSM e SCI 
- 1986
Fonte: Acervo 
documental do MIEM



Figura 5 – Convite para 
abertura do 6º FIIUFSM 
e SCI, 1991
Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 6 –  A Razão10, 
20.21/04/1991
Fonte:Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figuras 7, 8 e 9 – 
Apresentações realizadas 
na Igreja Matriz - 1988
Fonte: Acervo 
documental do MIEM
________________
10 O Jornal A Razão foi um 
importante jornal diário da 
cidade de Santa Maria (RS) 
que encerrou suas atividades 
em fevereiro de 2017. 
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Festival pequeno, a gente sabia que a gente estava tateando, nós tínhamos ainda que provar para a 
Universidade e para os órgãos que nos apoiavam que a gente tinha vindo seriamente, que a gente queria 
fazer um festival a nível de um festival como outros maiores, como existem no resto do Brasil. Então esse 
primeiro Festival, ele provou isso, porque ele foi realmente um festival que veio para ficar já no primeiro 
ano e a partir dali só cresceu (Alzira Severo, 2020).

  Conforme dito pela professora Alzira, este primeiro Festival deu credibilidade aos organizadores, 

aprendizado, experiência e o mais importante, a vontade de repetir o evento no próximo ano. E, 

assim, vieram a segunda e terceira edições. No discurso de abertura da terceira edição em 1988, 

pronunciado pelo Padre Clementino Marcuzzo, já se percebia a repercussão e abrangência da rea-

lização desses eventos: 

Vale Vêneto é projetado hoje na imprensa escrita, falada e televisionada, graças ao grande apoio que vem 
recebendo da UFSM e mais, precisamente, do Centro de Artes e Letras, cujo dinamismo se concentra na 
sua diretora, Alzira Severo. Também devemos agradecer o apoio das Universidades dos Estados Unidos, do 
Conesul, das prefeituras e dos poderes públicos de Faxinal do Soturno e Santa Maria (Clementino 
Marcuzzo, 1988). 

  No ano de 198912, estava tudo planejado e preparado para a realização do 4º FIIUFSM, porém 

devido à restrição orçamentária, não foi possível realizá-lo em Vale Vêneto. Com os esforços dos 

Coordenadores, para manterem a realização, os eventos ocorreram em locais diferentes, logo, o 

FIIUFSM ocorreu no CAL/UFSM e a SCI ocorreu em Vale Vêneto. Essa situação atípica em que 
________
12 Nessa época, Vale Vêneto pertencia ao município de Faxinal do Soturno (RS).



os eventos aconteceram separadamente, demonstrou a importância de que o FIIUFSM continuas-

se sendo realizado em Vale Vêneto, seguindo o seu propósito original que é buscar o aprimoramen-

to musical em um ambiente inserido na comunidade local. 

Conversamos então com toda a Coordenação e a gente resolveu realizar este Festival, no Centro de Artes e 
Letras (CAL), com poucos instrumentos. O professor Milton Masciadri ia trazer os professores que vinham 
com o pouco recurso, com pouco cachê. Vale Vêneto fez lá a Semana Italiana, então, ele ficou separado 
aquele ano e foi assim de uma tristeza profunda, porque a gente queria tanto que ele seguisse lá. Já estava 
grande o Festival e nós já tínhamos onze, doze professores trabalhando, nós já tínhamos todos os nossos 
alunos, a gente queria ter o Festival ali [Vale Vêneto] e aquele ano deu esse problema, mas foi só aquele ano. 
No próximo anNo próximo ano, já conseguimos reverter a situação (Alzira Severo, 2020).

 No ano seguinte, 1990, os eventos retornaram a Vale Vêneto e assim sucederam-se as próximas 

edições. Todas elas com grande sucesso e uma boa repercussão na mídia local e regional. Para con-

solidar este contexto, foi publicada, em 13 de abril de 1993, a Lei Nº 021, pela prefeita de São João 

do Polêsine13, Valserina Bulegon Gassen, oficializando o FIIUFSM e SCI como festividades do mu-

nicípio

  Em 1993, na 8ª edição do FIIUFSM e SCI, foi realizada uma homenagem à Prof. Alzira Severo 

pelos sete anos que esteve na Coordenação do Festival, de 1986 a 1992, recebendo um ramalhete 

de flores e um bolo, servido após o almoço. 

________
13São João do Polêsine emancipou-se de Faxinal do Soturno em 20 de março de 1992, conforme a Lei Nº 9601. A ins-
talação do município ocorreu em 1º de janeiro de 1993.

.
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 Com o passar dos anos, as conquistas foram acontecendo, a infraestrutura melhorando e os even-

tos crescendo a cada nova edição. Aos poucos, foram surgindo novas necessidades para melhor 

atender os professores, os alunos e o público em geral. Em 1995, o Padre Clementino Marcuzzo 

encaminhou um ofício ao Reitor da UFSM, solicitando os serviços de um engenheiro a fim de ela-

borar um projeto para a construção de um “Centro de Eventos Culturais” para Vale Vêneto.



 Em 1995, os eventos completaram 10 anos de realização, concretizando-se uma década de expe-

riência e sucesso para o FIIUFSM e a SCI. Nessa época, os eventos estavam consolidados e ama-

durecidos, alcançando um reconhecimento regional, nacional e internacional, como pode ser 

constatado através das reportagens da época, publicadas em jornais.
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 Dessa forma, encerra-se a primeira década de realização dos eventos. Nesse período, o FIIUFSM 

e a SCI já haviam se consolidado como importantes eventos e os seus organizadores estavam mais 

experientes e preparados para os desafios que viriam nos próximos anos, com a expansão dos even-

tos.





Figura 17 Figura 18



 No ano de 1998, a partir do convite do deputado Nelson Marchezan, o Ministro da Cultura, 

FFrancisco Weffort, veio cumprir uma agenda cultural em Santa Maria e municípios que integram 

a Quarta Colônia. Nessa oportunidade, o Ministro fez-se presente na abertura da 13ª edição do 

FIIUFSM e SCI. Assim, foi possível demonstrar a realidade cultural do município e buscar recur-

sos para o evento do próximo ano. Iniciativas, por parte da UFSM, foram feitas, ao longo dos anos, 

para buscar recursos na esfera estadual e federal para a realização do Festival, como o cadastra-

mento na Lei Estadual de Incentivo à Cultura, em julho de 1998.
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 À noite ocorre a programação da SCI, com seus jantares italianos e apresentações de artistas vin-

culados à cultura italiana, os quais atraem um público considerável que vem crescendo a cada 

ano.

 No sábado geralmente acontece uma programação intensa do FIIUFSM, ocorrendo no final da 

tarde o concerto dos professores e demais atividades. No domingo de encerramento, pela manhã, 

é realizada a missa na Igreja Matriz, com a apresentação dos corais italianos da região. Geralmente 

à tarde acontecem programações voltadas para a cultura italiana. Também ocorre uma mateada, 

sendo disponibilizada erva mate e água quente para o público visitante. O encerramento oficial do 

FIIUFSM ocorre no domingo à noite, em Santa Maria (RS), com a realização de um “Concerto de 

Encerramento” com a participação de todos os professores do Festival.

AA Semana Cultural Italiana, ela tem uma programação: no primeiro domingo, na abertura, nós passamos 
na parte da manhã a abertura oficial. A Universidade, com o Festival, ela assume toda a parte artística: com 
o coral, a orquestra e toda a programação. À tarde nós fazemos a nossa programação: lançamento ou 
mostra de livros italianos, depois do almoço, nós fazemos o desfile e no final da tarde sempre tem ou danças 
ou alguma orquestra, ou algum grupo ligado ao italiano, à cultura. Na segunda, terça, quarta, quinta e 
sexta-feira a Universidade faz de dia e nós fazemos à noite. No sábado é a despedida da Universidade, então 
o o sábado à tarde é todo envolvido com o encerramento do Festival em Vale Vêneto. No domingo, a 
Universidade vai para Santa Maria fazer o encerramento oficial e nós fazemos em Vale Vêneto. Temos um 
domingo todo italiano: começa com a missa, depois o almoço, à tarde fazemos o encontro de corais, muito 
disputado (Luiz Pivetta, 2020).



 Em 2005, os eventos comemoram duas décadas de existência, realizando-se a 20ª edição de 21 

a 31 de julho. Nesse momento, o Festival de Inverno já estava consolidado no meio musical, sendo 

o único Festival do país mantido por uma instituição federal, com duração de 20 anos sem inter-

rupção. A SCI, por sua vez, trazendo um significativo desenvolvimento cultural e econômico para 

a região da Quarta Colônia, provia a geração de renda para microempresas e possibilitava novos 

empreendimentos para a região.  

Figura 25



 Dessa forma, encerra-se essa segunda década, com a certeza de que o caminho a ser trilhado na 

terceira década seria o caminho da parceria que foi estabelecida, desde o início, por todos que 

contribuíram para que o FIIUFSM e a SCI chegassem aos 20 anos de existência.

Figura 26



Figura 27 – Decoração 
em frente Igreja, 2006
Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 28 –  Orquestra 
Sinfônica Santa Maria, 
2006
Fonte:Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 29 – Padre 
Clementino Marcuzzo, 
2006
Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 30 Figura 30 – Discurso 
Profª. Ângela Ferrari, 
2008
Fonte: Acervo 
documental do MIEM
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Figuras 31 e 32 – 
Desfile italiano, 2014
Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 33 –  Almoço no 
Salão Paroquial, 2014
Fonte:Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 34 –Vale Vêneto, 
2014
Fonte: Acervo 
documental do MIEM

Figura 31 Figura 32

Figura 33 Figura 34





Nonna, a fim de encantar e dar as boas-vindas ao público em geral que vem prestigiar os eventos. 

Eles circulam pelos espaços de Vale Vêneto durante a semana de realização do FIIUFSM e SCI e 

também são figurantes no desfile italiano.

 

Figura 36 – Bonecos do Nonno e da Nonna no desfile italiano, 
2014
Fonte: Acervo documental do MIEM

Figura 35 – Inauguração do monumento do Nonno e 
da Nonna, 2007
Fonte: Acervo documental do MIEM

Figura 35 Figura 36

 Uma questão bastante importante na realização da SCI é o desfile italiano. Ele ocorre no 

domingo de abertura dos eventos, na parte da tarde. A cada ano, a organizadora do desfile, Jacinta 

Vizzotto, pensa em uma temática diferente para desenvolver a sua sequência, buscando priorizar



os usos, costumes, saberes e fazeres dos imigrantes italianos. Participam do desfile os moradores e 

estudantes do local, em torno de 100 pessoas atuam como figurantes.

EntãEntão, meu envolvimento com o desfile começou quando o Padre Clementino começou a ficar debilitado, 
doente. Aí o Luiz, meu irmão, começou a pedir para ajudar senão ele não ia conseguir, não ia dar conta. Aí 
eu comecei a ajudar e hoje eu faço tudo, desde pensar no tema, de escrever, pesquisar até o figurino, o que 
os figurantes levam, isso é, bastantes objetos mesmo. Roupas são todas minhas, eu tenho um acervo bem 
bom, roupas, calçados, bolsas, mala, lenço, aventais. Aí eu empresto, as pessoas se apresentam, fazem a en-
cenação. Tenta chegar mais próximo da época com os figurantes, eles usam a roupa e aí a gente guarda 
parapara outros anos, mas cada ano eu procuro fazer um tema diferente, não repetir, mas tem coisas que não 
dá para fugir porque é a nossa cultura, nossos costumes, então sempre tem que ter alguma coisa voltada 
para gastronomia, pro trabalho, pra religiosidade, mas a gente sempre procura inovar (Jacinta Vizzotto, 
2020).

 No ano de 2009, um mês antes da abertura da 24ª edição do FIIUFSM e SCI, faleceu o Padre 

Clementino Marcuzzo18. Sendo assim, Luiz Pivetta, que já vinha auxiliando o Padre Clementino 

desde 1999, dando suporte na organização da SCI, passou a ser o Coordenador oficial da SCI, 

desde 2009. 

 A partir de sua formação profissional, com ênfase em planejamento e marketing, buscou dar um 

viés mais profissional ao evento, já que o próprio público passou a se tornar mais exigente. Suas 

preocupações passaram a ser com a identidade da SCI, com a programação, com a gastronomia,

________________
18O Padre Clementino Marcuzzo faleceu no dia 15/06/2009, foi enterrado no Cemitério de Vale Vêneto, local onde 
estão enterrados os padres falecidos da Congregação Vicente Pallotti. 



Figura 37 – 
Integração 
Regional, 19 a 
25/08/2011
Fonte: Acervo 
documental do 
MIEM

Figura 38 Figura 38 – 
Especial Festival 
de Inverno, 
22/07/2011
Fonte: Acervo 
documental do 
MIEM
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Figura 39 – Cidades do Vale, 27/07/2012
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 40 – Edição Comemorativa 30º FIIUFSM - 
AGERP/UFSM, 2015
Fonte: Acervo documental do MIEM



 De forma comemorativa, encerra-se a terceira década de realização do FIIUFSM e SCI com a 

certeza da consolidação desses eventos em nível regional, nacional e internacional.

Figura 41 – Coordenadores homenageados nos 30 anos, 
2015
Fonte: Acervo documental do MIEM

Figura 42 – Homenageados na 30ª edição, 2015
Fonte: Acervo documental do MIEM
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A importância deste Festival para toda a região da Quarta Colônia e Universidade, eu acho que a região ita-
liana ao tentar resgatar a suas origens, conservando a sua história, a sua gastronomia e, principalmente, a 
sua música; criou um ideal em comum com a Universidade. Os professores que veem a música como meio 
de transformação social, a integração acontecida nesses eventos mostra bem que a população italiana não 
deixou nunca de ir aos concertos eruditos dos alunos e dos professores. E os professores e alunos partici-
pando da Semana Italiana e isso é uma transformação real e social muito grande e que enriqueceu muito 
o nosso Festival, enriqueceu a comunidade de Vale Vêneto, enriqueceu a Quarta Colônia. A todos nós do 
Festival, as pessoas que vieram da Europa, dos EUA, saem daqui encantadas sempre pedindo para voltar. 
Eles gostam muito da acolhida que existe ali em Vale Vêneto. Para eles é uma coisa muito diferente, muito 
difícil deles encontrar em qualquer outro lugar do mundo, porque em qualquer outro Festival que tu vais, 
ou no Brasil ou fora do Brasil, tu não tens este convívio do aluno praticamente ali junto com o professor dia-
riamente. Os alunos ficam em um alojamento longe, os professores em um hotel, uma coisa muito fria. E 
ali tem esse contato diário que faz com que a gente tenha um aprendizado muito maior que só o da música. 
A gente tem o aprendizado, a amizade e muitas outras coisas que Vale Vêneto proporciona e que em outro 
Festival é muito difícil (Alzira Severo, 2020).

 

Figura 43 – Integração Regional, 
julho/2017
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 44 – Integração Regional, 
especial, 2018
Fonte: Acervo documental do MIEM
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Figura 45 – Integração Regional, 5 a 
11/08/2016
Fonte: Acervo documental do MIEM

Figura 45



em pontos turísticos nas grandes capitais e as pessoas tiram fotos para levarem de recordação. Foi 

aí que eu pensei em fazer isso aqui em Vale Vêneto. Esta ação leva a lembrança do local, leva o 

nome do município. Assim é que os lugares ficam conhecidos” (Integração Regional, especial, 

2018).

Figura 46 – Diário de Santa Maria 
(RS), 21.22/07/2018
Fonte: Acervo documental do MIEM
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 Para que o progresso e abrangência do FIIUFSM e SCI se perpetuem por mais uma década é im-

portante que, não só os benefícios sejam exaltados, mas que se busquem soluções para contornar 

os obstáculos que, muitas vezes, impossibilitam que os eventos aconteçam como os coordenadores 

desejam e planejam. Com certeza, o maior entrave para quem esteve na liderança desses eventos, 

ao longo desses 34 anos, foi o recurso financeiro. Em segundo lugar, a questão da infraestrutura, 

mais precisamente o acesso à Vale Vêneto, pois há aproximadamente 6 km não pavimentados, fa-

zendo com que os participantes e turistas tenham que enfrentar estradas em mau estado de con

servação. Não menos importante, o acesso à internet precisa ser melhorado e a criação de um 

espaço adequado para a realização das atividades didáticas e concertos do FIIUFSM e da progra-

mação da SCI.

O que mais dificultava o nosso trabalho em Vale Vêneto e tudo o que a gente gostaria de fazer são os recur-
sos financeiros, como sempre. A gente tinha que estar sempre correndo atrás. Muitas vezes, a gente não 
conseguia, ou conseguia o recurso e depois ele era negado, mas bem ou mal, mais bem eu acho do que mal, 
o Festival tem acontecido e tem sido sempre esse sucesso que ele é, mas eu acho que apenas isso. Os recur-
sos financeiros é o que dificultam a realização desses eventos, não só do nosso aqui, mas acho que de qual-
quer lugar. Se nós não tivermos o apoio governamental, fica muito complicado de realizar qualquer evento 
(Alzira Severo, 2020).

 Quando perguntado sobre os entraves da realização dos eventos, o Coordenador da programação 

da SCI afirma que:

Tem sim. Por exemplo, a infraestrutura de estradas. Nós ainda não temos asfalto em Vale Vêneto. Nós 

-







Figura 47 – Discurso Reitor da 
UFSM Paulo Afonso Burmann, 2018
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 48 –  Missa abertura 
FIIUFSM e SCI, 2019
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 49 Figura 49 – Cidades do Vale, 
02/08/2019, p. 20
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 50 – Brinde comemorativo, 
2019
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 51 – Desfile italiano, 2017
Fonte:Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 52 – Os bastidores da cozinha, 
2017
Fonte: Acervo documental do MIEM

Figura 53 – Cidades do Vale, 
02/08/2019, p. 21
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 54 Figura 54 – Encontro dos corais, 
2017
Fonte: Acervo documental do MIEM
Figura 55 – Apresentações 
folclóricas, 2019
Fonte: Acervo documental do MIEM
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Desenho original de Elias 
Ramires Monteiro para o 
casal símbolo da Semana 
Cultural Italiana de Vale 
Vêneto (RS)

Fonte: Acervo pessoal de 
Elias Ramires Monteiro




